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EU SEI TUDO 


Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 

a (mÃNmLOTBRTAmc^mmi o 


Que distribue 9.550.000$000 em 3175 prêmios, sendo 


1 

prêmio de . 

. 5.000:000$000 

1 

de . 

. 1.000:000$000 

1 

de . 

500:000$000 

1 

de . 

200:000$000 

9 

prêmios de . 

100:000$000 

4 

de . 

50:000$000 


5 prêmios cie . 20:000$000 

10 " de 10t000$000 

50 ” de . . 5:000$000 

100 ” de . . 2:000$000 

.3.000 finaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a 600$000 



EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$000 cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes. 


t 4 


O processo para a distribuição dos premios~que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °| 0 do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10°[ o do 
prêmio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °] 0 do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão : 

O assignante da serte que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:000$000 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes ?:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna 
lura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50 | 0 do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade. o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do I. prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assignaturas, cujo preço não foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1. série 21 175 e 30.06Ó; 

2. série 13.203 e 24.402: 3. série 2.184 e 10.057 
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A SCENA MUDA 


2. ANNO 



Ciême:: j 

: mui 


r* 

Licenciado pelo Dc- ^ 
pa tamento Nacio- ^ 
nil de Saude Pu- J 
blica. 


Faz desapparecer manchas, ^ 
pannos, sardas, espinhas, \ 
cravos, etc. } 

r% 

Torna a cútis limpa, macia e avelludada. £ 

Excellente para produzir a 5 

adherencia do pó de arroz ' 

ao rosto. 3 

<% 

Agradavelmente perfumado. 2 

Não é gorduroso. 3 

(% 

O 

-- ^ 

A’ venda nas principaes drogarias e casas de perfumarias. ^ 

(% 
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: : SUMMARIO DO N. 69 : : 

: : : : 17 0 DO A N N 0 I I : : : : 


5 20 DE JULHO DE 1922 f 


Carnaval! M\nH-.t. m»s La\u c Mi* oa Ba-vi.i.y 4 
Anv>r cie PerdçV -—Aston i o Pmi- iro, Pato \h - 

Nir Brunhild Jumo > Iukm Guam: . ú 

Fe roc ouro t - (Hustin Faunum i Macjaiíkt \ Iau.su S 

O co-ajo o (Wniiwi S Ha'U i 10 

O- Pimt is do Ouro - G: ou.i B Si iT2 e \Ja;i<c;\iu t 

(‘OURTOT. 14 

Um i ceia entre as nuven (Vir.itH c Josi': Por¬ 
to’. i avos. Joaouim Custa e \im ino Giura 15 

Q Jiin In fljptre e m o, I lares (Cã mui- A ams c 

Roki-wto M.u: Kim). IS 

A jornada da m rte IJ ac.k 1 loi Te \Iaix; Bm i amv) 21 

Ura be jo a t-mpo (Wamvv IIwviiv) . 24 

Morr u J m Cqrxvcy . 2õ 

Em I 1 ' Ivwood com Douglas Fa h ui . 2 3 

OtiVndo e t dia- (Miss Mai Mukiwy) 3 

O; que v vem n > éc an — \'i.ss Po >ys Ki * yon. . 12 

A> c relias da Scena Muda VussLms Wii.su ... . 20 

O. namorados ro ene atogrnplio Si sst i 1 I \y \- 

kawa c Rhév Miiurn. 13 




SUPERFINQ 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Peio correio Rs. 3$500 

A' venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES' 

MATRIZ: — RUA fSfl. 'AA ) D 

FILIAL: - TIR^.OENTES SNI. 38 ) 1W 

Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. 

Para dar brilho e rosar as unhas, só o ESMALTE " ORIENTAL". 






































SEI TUDO'’ iniciou em seu 
arte da importante obra 

e da HUMANIDADE 


O primoroso magazine 
numero de Março 


ATE MOSSOS DIAS 


eonjuncto e em 
-te. que sustenta 
Tino dos povos, 


De accordo com esse programma. "EU SEI TUDO tem publicado 
)S capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDAOE sobre os seguintes pontos principaes 

A DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA - A UNIDADE NO FIRMA- 
O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA COMO SE PROVA QUE 
NASCEU DO SOL O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
A SER O QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
.. COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO A ESPANTOSA EDADE DA TERRA .- 

imo íoram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


EU SEI TUDO 


sern pre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, 
publicou a 2. 3 parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 


Com o numero do mez de Março começou 









A SCENA MUDA 


\/ CENAAYUM. 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

dihicçào iv RENATO DE CASTRO, 

lNSTI í J i NbiWi\. .l i i! ro.vM^Ti?.,/-p!hk* vèr\ 


assignaturas 


500:0005000 

103 


Um nnno (scru 
numeros) .... 
Um semestre 
(2o Numeros) 

Estrangeiro. 

Numero utríisadi 


4HS000 


N. 69 - 17° D0 2° ANN0 


RIO DE JANEIRO. 20 DE JULHO DE 1922 


ESTRELLAS 


tão, que escava sobre a mesa 
lia-o de vagar, rasgando-o er 
seguida .num gesto ele infinita tri- 


4 tinha nas mãos 
rosa. muito ver nu 
r dc sangue, aspiran 


muito 


K-- — 

REVISTA 

- T 

DA SEMANA 

C M A L 11 

Kl, RO LUAS 

ASSI ( j 

NA 1 URAS 

l’> >r série 

52 numeros 

il’m anno) 

485000 

2 5 $0(II ) 

1 \ t t .mm ir. 

õ2$l)()0 i 

Numi.ro umiIn 

,, 15000 1 

Ati.i-ado 

150(10 1 

EU SEI TUDO 

ALMANACH 

EU SEI TUDO 1 
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A SCENA MUDA 


U O publico não pode advinhar que. nessa noite, u drama ruge verdadeiramente no coração d'aquelle artista. 


:,.nde Andrca era nanituai naquciiiw 

O Carnaval estava ás portas: 

• deu*- Vlomo agitava os guizos 
la folia c transformava todas a- 
deias a cidade dos fidalgos 

• Ja gracilidade se agitava e tudo 
sresentiru uma magnifica lesta 
rara o dia seguinte. 

Simonftta cncommendara lin- 
Jissjma fantazia com que se dc- 
eia apresentar no famoso baile 
Jo Club das Artes e ehthusia.s- 
inada com <> effeito que certa- 
menie ia produzir lamenta a in- 
Jiffctvnça do esposo empenhado 


semi (reação dc Othf.fo papel 
cm que devia estreiar dotis dias 
depois do Carnaval. 

Lf.lio, o irmão de Simonfta. 
era um ocioso. que vivia a custa 
da actriz e do cunhado a quem 
amiudadamente solicitava em¬ 
préstimos, mas vendo repcllida 
sua ultima pretensão, moncta- 
rie destinada a comprar uma 
fantazia para o mesmo baile 
irritou-se. Ocpois ouvindo uma 
conversa em que o conde e sua 
irmã combinam um passeio 
clle resolve rcalisar um?, ver¬ 


dadeira chantage. tirando pro¬ 
veito deste pequeno segredo 
amedrontando Simonfta com 
a ameaça de revelar essa ligeira 
falta se cila não lhe satisfizer 
os caprichos. 

Nino. o lindo filhinho do casal 
dc artistas qu • adorava, seu pa 
como creança. não podia com- 
prehender os ímpetos da sua mui. 
ora exaggcrn.dn mente terna ora 
indifferente a seus carinhos. 

N’aquclla noite de Carnaval, 
em que tudo convidava á ale¬ 
gria. cm que as musicas sc ouviam 


Carnaval 


Drama i/c 1 Iaku-v Knoifs. 

rinemalo^raf^haJo fxla Cnumont 
( . , i/t' Londres.-. com « .s éfiuinte dur- 
irihtiçâo' . 

Silvio Steno Maihi son I.ano 

Simonett.i I Iyi n.\ IVwi i v 

Conde Andrca Scipionc Ivor 

Wwello 

l.elio Clifjíord li 
(ir a y 

N i n« ’ hl ore n ce 
I Iitnlcr 


Sjt.vio St l no. 
actor de fama era 
aclualirente o kloto 
do publico it.ilia.no 
pura is grandes in¬ 
terpretações d»» the- 
atro de Shakespeare 
I • jxiiru residência em 
Venera. .t linda joia 
do Adriático, cujos 
monumentos sym- 
Isoljsam hoje a glo¬ 
ria ele um passado 
aventuroso, guerrei¬ 
ro. pejaelt> de crimes 
amores, lenda*-', ro¬ 
mances e historias. 
Si mi INF I I \ sua lin¬ 
da esposa, é egual- 
mente sua compa¬ 
nheira dc gloria-* no 
palco, seu genio ca- 
p: ieh< iso e irrequieto 
muito seduzira o 
conde Aniiufa St i- 
i*i i >n i cuja corte 
discreta e attcnciosa 
li ' njeava u amor 
• «ri .prjo: a actual 
ff» •• o«,.i d<' I S- 
,• alheio a tudo 
a não fosse 

! arte ainda 
•• collahnravi 

■ e s t a d o 
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perigosa crisc sen¬ 
timental. 


Logo ap z sua 
partida chega <» 
conde Andri a Sci- 
pionk para levar a 
•■'ctriz ao baile eon- 
lormc havia sido 
combinado e numa 
luta suprema de 
consciência, vence 
mau gnado a razão 
i> appello supremo 
ela cida.de delirante 
no reinado de Car¬ 
naval 


Vai a linda Si- 
monl.tta com sua 
deslumbrante Can¬ 
taria de bacchante 
e durante grande 
parte da noite, go- 
-a seu triumpho 
n u m sumptuoso 
baile a que acode 
o escol da socieda¬ 
de de Venera. Mas. 
satisfeita a vaida¬ 
de -feminina Simo- 
m i i a volta rapi- 
damente pura casa 
fiel ao arnor dc seu 
marido c sem atten- 
der ás suppliças 
ardorosas do ad¬ 
mirador que sc 
queria tornar mais 
auda?. 


Porem, ao entrar na residência, 
cila encontra Sn vio que regres¬ 
sara por haver perdido o tem 
II aquelle homem cuia confia iça 
na ;csposa fora ate então ili¬ 


mitada, sentira e comprchcndcra 
cm meia hora de espera, toda a 
psvehologia de Oriii io. <> ciu¬ 
mento mouro. cuja reincar¬ 
nação deveria marcar um tri- 


ii. tudo faz rara seduzir a c 


timphu de sua carreira artística 
dois dias depois. 

Acalorada c vioknta discus¬ 
são sc trava entre os dotis. o 
lC<nitinuu na paginu 32). 


cm todos os palácios, gondohis 
e ruas. cm que se vivia o enennfo 
dc unia cidade agitada oHo rc- 
surgir dos dias cxn'e»-dldOs He 
outrora. eis que chega um te- 
lcg r amma de um 
velho mestre cha¬ 
mando Silvio Srr- 
No a sua cabeceira 
de enfermo. O 
actor máu grado 
os insistentes pro¬ 
testos da esposa, 
resolve seguir in¬ 
ço n t i tu n t i pelo 
comboio da noite, 
deixando-a em tão 
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l .ru uiiulii Mariunna qiicm traziá até silli as ouinrosiis 
tlc amor. 

|(i.\o n.\ ( iu :. sabedor .çk> que se pussavu. c •' 
pedido Jc sum Cilhi. Makianna acompanha-o.Ll- 
Icct ixameni c ã eml?' senda rculisa-sc S^mào i 
k-riclo por utr. tiro dado por crcndos^ ;dc n\i 
iHAwAK qta ' por seu turno, ^au nihrtos pelo jot - 
i ad-M. _ .- v 

I Sim \o recolhe i casa ck JaÀa m Ci<n.. 
ler ido. entregue aos cuidados de VIakiann.v 
I i ii ri:za. essa vai para o convento de \ i-cu 
por imposição de seu 'pai. Sivt.Ão. em ver de 
partir para Cojmbra. resolve ficar em \ ireu 
Como está sem dinheiro, por suggcstão de sua 
filha \1 AiliAN n \. o fetrador fiiítge que a mui de 


Amor de Perdição e=© 


oiCAMILLO CASTELLO BRANCO 


jnvni Uog -pilado pela Kv i lA-bll M d<. Co 
seguinte distríb i\Co : 
da < -o o lerrudoi /Xrilt>nio P-inke'ro. 
| *» .14-Ili . Mjn^h Ktn r.v- 
I ui una /) l'i rtlh hh' ./' d < <’ 
ih I, •; ii ( > u’ : nh > AamuW Piri : 
h -tt i vi* A’buqut-1 cpie - D Irem' (i/an •. 

I. I. I I .1. \ 1 bl II III I V II U' l\ll ' A/i-M 
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Com um só gesto lançou sobre a mesa o miscrovcl calumniador. 

novo para dentro d 1 ^cabana 
c la" nv.nçjo de espmcal-a quan¬ 
do a porta se abre. dando entrada 
a um homem ainda moço ro¬ 
busto e de ar resoluto. Sloan de- 
tem-sc reconhecendo o recem- 
chcgado. H’ Tom Curtis, o 


mais temível e famoso entre to¬ 
dos os que vivem na floresta, 
lora da lei; tão respeitado por 
sua bravura e sua dextreza que 
o outro obedece sem discutir 
quando ellc ordena, indicando o 
salteador cahido por terra: 


De. facto ellc foi atacado p >r 
Jdjs salteadores mas fug u mi¬ 
seravelmente. abandonando a es¬ 
posa. I "Is ta, depois de repeliii os 
assaltantes eom admiravel co¬ 
ragem. cahiu desaccordada c 
quando voltou a si viu-se em 
uma cabana 


Ferro e ouro 


'tiWti 'i.'/ 

’i ii'|v >i al i< »tv 


r iinli’ 


Iyknun rest 


i nome • ' 
AN, c< »nsc 
atirar < 
< > por 1 et 


ar contra 
um tiro 
indo An 
i \ apro 

i t ando ; 

in trtunidi i 


mimctt 













sahirás d'aqui 7 


- Põe ás costas teu compa- 
hoiro c retjra-tc. 

Si.oan levanta o corpo de 
rkfl, co 1 loca-o atravessado so- 
rc -i sella de seu cavallo c parte 
m cllc sem olhar para traz 
llc bem sabe que não 6 pru- 
nte discutir as decisões de 
1’OM. 

Agradecida a essa intervenção 
NMiTA apressa-se a cxplmar- 
!_• como veiu parar alli, c To*' 
ela r a-lhc que vai assegurar sua 
i igcm sem ineomrnorlos. até a 
voa.ção de Tranauillida.de. 

— Muito obrigada. Diga-me 
i nome para que eu possa 
Knçnn.-lo cm minhas orações. 

- rhnmo--'-c Tom Curtis. 

— O salteador! — exclama 
nita. mal podendo conter 

n movimento de susto. 

— O salteador — repete grn- 
mente Tom — E a senhora, 
mo .se chama ? 

•A linda moça diz-lhe seu nome 
irnmcdiatamente a physiono- 
i i d‘aquelle. que a salvou, trans- 
nna-sc por completo; uma cx- 
■ c; são de odio e rancor furioso 
impa-se cm seu rosto. Num 

(C intinua na pajj. 28 ) 


" Primeiro eesto agressivo. Tom res¬ 
ponde com um“socco; 


Ah f Tu És a mulher de Kirby? Enti 


J 
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Makc.us. caso ainda d cncon- 
Lrasse. Que o perdoasse, como 
já lIVo havia cila perdoado. 
Oak, com lagryrmts nos'olhos 
ferido pela maior der, que já 
lhe a lanceara a alma, prometceu 
respeitar essa piedosa supplica. 

De una feita, porem, estando 
a jogar o fjoker com dois desco¬ 
nhecidos e ouvindo um dVlles 
se referir a Barbara de modo 
indelicado, deu-lhe uma lição 
em tegra. 

Mal sabia Oak que um d'es¬ 
ses parceiros era Makcias e 
que o outro era p irmão desap- 
parecido de Barrara. 

No dia seguinte uma noticia 
sensacional e surprçhendentc a- 
larma a villa. O banqueiro a- 
manhecera morto, assassinado; 
Barrara desappurcccra e Oak. 


numa caravana, que. mm ■ 
tms objectos preciosos, eom 
"ia um caixote cheio de ouro 

CjRANcru concertara com 
tios patifes denunei: r a u 
tribu de indios ferozes a pas 
gejti da caravana, o que I 
permittiria roubar ouro, i 
quanto os selvagens levassei 
clTcito o assalto. 

Algum tempo depois de c 
prehendidá a , arriscada, i 
ge.m .surgiram os indios. \ c- 
vuna vinha porem escoltadi 
tomaram-se logo provident 
para a de (es i commum. 

O irmão de Bakhakn foi 
dica do para voltar á villa c 
dir soecorros Mas, quando | 
tendia cumprir sua missão, 
ferido a queima roupa c a 
hição. 

Bakraha então lembrou -■ < 
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NO ECRAN 


OS QUE VIVEM 


BETTY COimON JÁ ESTÁ ENSA¬ 
IANDO O NOVO FILM NO QUAL 
BERT LYTELL SERÁ O GALÃ. 


A ACTRIZ SYLVIA BREAMER VOLTA 
PARA A PARAMOUNT. 


Bkrt Lytell, que e um dos 
actores mais populares da tela 
foi contractado pelo director 
George Fitzmauric.e para 
—j o papel de galã no novo film 
Ter e manter, da Para- 
mount, adaptado á tela por 
Ou ida Bergere da novella 
escripta por Mary John- 
ston. O Sr. Lyttell par¬ 
tirá brevemente para Hol¬ 
lywood, onde o Sr. Fitz- 
maurice já tem tudo pre- 
nnrado para iniciar os tra¬ 
balhos desse film. 

Figuram mais no elenco 
“ Roberts e 


vo film de Jauk iiolt. 

> O homem iriç&nqws- 
nu ás fileiras da Lasky 
Sylvia Breamer. que 


Th i- ODORE 
Tmeodore Kosloff. 


COVO É QUE W/LLACE REID 
VEIU A SER ACTOR. 


Foi um telegramma que 
mudou o destino da vida 
d este actor : telegramma 
c• ío teor era. o seguinte: 
"Tua mã ; está gravemente 
doente e deseja ver-te." 

Essa dolorosa notjnn 
t-ansmittida pclopai.no filho 
ausente foi a principal causa 
da mudança de profissão 
d‘este ultimo, que, naquella 
nnocha, estava rmnrrgado 
cm uma fazenda do Farwcst. 

O pai de Walla.ck Reid 
alem dc ser actor escrevia 
Famas c queria que o filho 
fosse uma celeb r idnde na sce- 
na faliada em vez de ser um 
simoles e ignorado fazendeiro 
Wallack voltou imtne- 


0 ELEVCO COSMOPOLITA DO 
FILM “ SPANISH JADE“ DA 
PARAMOUNT. 
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0$ NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO - SESSUE HAYAKAWA E Miss RHEA NUTCHEU. 


: I 





Avbl anelo 
mediai ument 
cila. Ji-*wíií 
U eenclt-se. e 

IV» vlllí.tl ton 

I requentadov 
instante o s, 
cm um vci 
batalha, cue 
v.is, tudo c 


a moça Çaes m - 
se lançam sobre 
detende-' i. estnhe- 
itãu. terrível luta 
im parte todos os 
•s do bar. Num 
làn «c transforma 
Judei.ro campo de 
.•iras. garrafas. me- 


adversário, 
conseguira e 
> de de lesa. n: 


JORC.I 
plendidi 
poupa 

rindo gravemente muit 
assaltantes, que contra 
vestem Mas. n*> enthi 
da luta. não percebe h 
que. t rnhi»,-i eira mente se 
xi'ma de laca em punho; 
momento em eiue Jom; 


A punha lad 


o tiiiímo ctisiíircc «. 

1 $ Punis DO Ooio 


(í .llclUSM l) 

Romance de Samuel Ut.GiNC 

Ciivinuilographado pela Pnthó- 
New-York. lendo como (nota 
fionislits r.i-oKca-, B. S\.wz t 
\Iar» tiiKitt i !•: t '.ouk i or. 


.li’ iiiiss Ciifihriclln. 

não tivoja consequências g>a- 

vev O foric organismo de jotuih 
não fUrdtt a afazer do mal 
snffrído e o joven noyamenu 
se sente’capaz de continuar 
tentativas de realisaçao de seu 
projecto. Senhor de sujTte.entcs 
informações para a descoberta 
do esconderijo onde deve estar 
depositado o thesouro Jorc.k to¬ 
ma todas as providencias para 
d ellc se apossar. Sabe que ainda 
novas dilTtculdades virão a seu 
encontro e não desconhece o.v. 
riscos que vai se expor. A cu-surM 
a bordo do mar. deve esLar cet . 
cada de guardas attentos e JoRui- 
precisará de subjugal-os. Ja-a- 
liorti não ha imprevistos contra 
e s uuaes uma providencia nao 
i- v..r tomada c. nor isso: an¬ 


tes de iri*ciar o ataque. ■ - 

cuidadosamente prepara seus 

pU Tclcph ora a GA»l>u.ta-A a 
pede-lhc que avise a seu put pera 
descer com a embarcaçao c 
peral-o no logar indicado. A 
joven assim faz. mas desejosa oe 
affrontar também os perigos que 
seu companheiro vai correi \es 
P-sc com trajes dc homem c 
ilC ompanha o velho At smn ; 

Tudo corre as mil muavi 
lhas", a embarcação approxim.n- 
*S C d.) lugar combinado. 

).oRc;r? nem um só momento 
sc dèc#. Quando tudo esta 
prorhptíú dirige-se a c:ib*liv 
Lm alguns golpes, violentos e 
bem applieadps vence os guat- 
daX do thesouro. 

Hm seguida, com seus coir- 


barco os sueco* de ouro; na es¬ 
curidão da noite as sombras 
ligeiras e silenciosas, correm. in- 
cansaveis da cabana para a em- 
b-.reação transportando em pou¬ 
cos instantes o precioso thc- 

S-IEBT 5 HT e KaYO por 
seu lado não esmoreciam tanv 
bem. (.on^cguiruni grdÇtis d 

ní ,- c constante espionagem to¬ 
das as informações que haviam 
levado Jorcr.. á posse do the¬ 
souro. e dirigem-se também p. a 
... cabana. São porem atacado* 
por alguns dos membros d» qua¬ 
drilha . deixados como vigias 
da preciosa m.crcaclot ia. 
luta até certo ponto foi provei 
tosa a Joiu.i: que assim ganhoi 
(C«>nt inuii a 11 t»*»r»a 30) 
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OS TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOGRAPHO 
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Ignorando que cllc ú o filho de Graham Stewart, Virgínia já 
nasceu em seu coração. 


occul 


Cinematograplxado pela 
Paramount Pictures, com 
a seguinte distribuição: 


\’ed Trent — Jack Holt 

Virginia Albrct — Madgk Eel- 
lamv 

Galcn Albrct — Noalx Beery 

Achilles Picard — Francis Mac 
Donald 

Graham Stewart — Edward 
Mar lindei 

l.lodie Albrct — Helen Fer- 
('.unson 

1-uiz Placidc — Jack Herbert 


A jornada da morte era o nome 
de un castigo feroz inP gido 
pelos agentes da poderosa Com¬ 
panhia da Bahia de Hudson a 
todos quantos se oppunham a 
ncu poderio arbitrário c despó¬ 
tico, em toda a região circum- 
dante d‘esse golfo, commcrcian- 
do de qualquer forma com in¬ 
dígenas ou estrangeiros. Consis¬ 
tia no seguinte: — o indivíduo 
apanhado em flagrante desse 
‘-•ommcrcio, que a Companhia 
considerava de contrabando ou 
mesmo apenas suspeitado de 
ass im affrontar a Companhia 
por esse modo, era expulso do 
unico povoado alli mantido e 
eondcmnado a atravessar só- 
-inho. sem armas nem provi¬ 
sões, a immensa floresta, que o 


Albert lança muo da pistola c vai abater Ned com um tiro, quando sua filha intervém. 


A jornada 

da morte 

Conto d í 

STEWART EDWARD I 
WHITE 


separava das primeiras agglo- 
meruções civilisadass. E não 
havia noticia de um só que hou¬ 
vesse logrado chegar ao outro 
extremo da floresta. Mas. por 
outro lado, não havia como fu¬ 
gir a esse castigo, por que os con- 
demnados tinham a escolher en- 


Para que ellc não soffra us consequências fataes da jornada da morte. Virginia 
vem lruzcr-lhe auxilio. 

tre a morte immediata e a jor- Um dia, Galen Al br et, um 

ruída da morte. Todos prefe- dos mais rigiçlos c cruéis geren- 
riam tentar a jornada. tes das agencias da Compa- 
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Um aspecto ua ciduclc medieval de Nothinghõm (,Inglaterra) rcconstiiiiida n- 

'<(^jiiiiiiniiiit^;iniiiiiiiiii'^iiiiiiiiiiiiit^3iiiiiiiiiiiicL.3iiiiiiiiiiiit'^iiiiiiiiiiiiit^miiiimiii[Liiiiiiiiiiiiic^^r 

Em Hollywood com DOUGLAS FAIRGANKS f 




( CONCLUSÃO ) 

|— (Preguiçoso! Felizardo! 

Não tens trabalho logo á noite 

—• .Como não? Garanto-te que 
virei trabalhar aqui e você não 
me reconhecerá. 

-Ora qual! — resmungou 
Doug. —- Reconhecerei qualquer 
um com qualquer caracterisa- 
ção: 

— AU right, Doug, logo á 
noite veremos. . . 

VIary e Doug chegam a 
Beverllcy Hills, Dirijo-me logo 
para o guarda roupa do studio 
c apanho o mais infame vestuário 
que posso encontrar. Charles 
Stevens mostra-me a nota da 
distribuição do serviço para a 
noite. «100 soldados, 20(1 habi¬ 
tantes. | governador, um cégo, 
15 creanças, um leproso. . 
Chega — disse eu inter rom¬ 
pendo-o farei o paoel de leproso, 
mas nada digas a Doug. 

W i li. iam Lowkry está só. 
Que sorte! Peço-lhe emprestado 
sua caixa de caracterisnção e 
começo por tornar minha cu- 
beça repellente. Supprimo meu 
nariz, substituindo-o por uma 
chaga horrenda, ernfim traba¬ 
lho muito, mas consigo caraetc- 
risação perfeita. Um velho ca¬ 
iado, uma espeeje de barrete, 
ejs-me prompto. São oito horas. 
Um Nottingham a animação 
reina. Allan Dwan colloca 
seus homens. Burns verifica 
suas luzes fortíssimas. Edeson 
toma um primeiro tesy que se 
vai revela r immediatamente 
11 fim de ver o que dará. No pri¬ 
meiro plano, o carrasco. . E 
o carrasco que, á luz dos ar¬ 
chotes cortará os dedos de todos 
os habitantes refractarios que 
sc neguem a entregar seus ha¬ 
veres. Ensaia-se de novo. 

Nottingham no século XII. 
a noite. Tudo é sombra c silen¬ 
cio. De súbito o sherijf e seus 
homens invadem a pacifica ci¬ 


dade Todos os habitantes sãn 
expulsos de seus respectivo^ 
leitos e em todas as runs começa 
o saque cm regra. Mesmo «> 
pobre leproso, que eu represem < > 
será feito prisioneiro. Inmam- 
me meu cão... Ninguém me 
reconheceu e Ali.an Dwan fc- 
Iicitando-me por minha caracte- 
risação. pensa dirigir-se a Roy 
Coulson, que devia Inzer a- 
quellc papel... Fcljzmcrite eu 
me lemhrára das licções de ca¬ 
racter isução que me loram dada 4 - 
por Matiié e Mori as quando eu 
representava os apaches de / .< »ui> 
Fímllape. . 

Doug chega cm cothpanhia 
de MàRV que gosta em seip 
momentos de folga, de as.sistii 
os trabalhos de seu esposo 
Mary afasta com horror o> 
lindos olhos de minha face 
Doug. sem duvida, pensandt 
que sou C.oui son íelicila-mi 
também . mas declaro que nã< 
estou satisleito pois que as lin¬ 
das moças de Nottingham logeiT 
de mim . E um v ucccsso. 

I Ima seena geral em uma pe 
quena rua. Ai.lan Dwan dirigi 
e chama em primeiro logar 
Um grupo de velhos mendigos 
que chegam empurrado? po 
soldados de faces terríveis. "2 
Um jovem carregando sua velh; 
mãi impotente entra no cam 
po". " I rez" Quatro jovem semi 
nuas são atacadas pelos bruto 
que riem grosseiramente 
"Quatro" um eampon.ez e seu 
companheiros escoltados po 
soldados caminham rapidamenu 
"Cinco" Diante da porta d< 
uma casa. um soldado separi 
brutal mente um pai de sua la. 
mil ia. "Seis'' Um cidadão qu 
tentára resistir é arrastado ai 
o carrasco que o surra cruel 
mente e corta-lhe o dedo indi 
cu dor O pobre homem rola po 
terra fazendo ouvir gritos hor 
rneis No primeiro plano, agora 
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Sheila U* 


cila resista a uma atmosphera de idyllio- 

meia dúzia dc soccos ao resp.- 
pectivo ehauffeur. 

Mas ahi a situação sc complica 
por que quando os dois. sc met- 
tiam no automovcl. Bonifácio 
dá alarma, communicando o tacto 
eo advogado, que fica positiva¬ 
mente assombrado ouvindo oi- 
-er que sua noiva havia sido ra¬ 
ptada. 

Entretanto, o gorducho Bo¬ 
nifácio. sem perda dc um mi¬ 
nuto, mette-se em sua b aft 
nha. a Mabilia e pretende al¬ 
cançar os fugitivos. 

Brian. notando que era per¬ 
seguido detem-sc junto a un 
1 outro automovcl c troca-lho 

os numeros, obrigando o poon 
Bonifácio a sahir no encaiç* 
do outro vehiculo. em que i* 
a uma senhora carregada de ric 


migo Bonifácio Bai.on, que 
tinha a mania dc ser um habil 
dvtcctive. fosse residir na mesma 
casa cm que Siif.ila tinha o 
seu "ntclier ”. afim de O informar 
minuciosamente sobre seu pro¬ 
cedimento . 

Ora. esse tempo, o escriptor 
Brian Moo ri terminava mais 
uma de suas interessantes no- 
vellas e entregava-a ao editor 
Samvfl Wanf. pedindo-lhe que 
confiasse a uma artista dc ta¬ 
lento as respectivas Hlustra- 
ções. 

A escolha rccahe cm Sheila. 
n quem foram remettidos os 
originaes do livro, que cila de¬ 
volveu. depois dc os ter lido e 
muito mal impressionada com 
o talento do autor pois achava 
um absurdo que um homem, 
em quatro horas apenas, (como 
o heróe da historia) conseguisse 


Shf.11. a Athlfinf. uma dese¬ 
nhista de muito valor, era noiva 
do advogado Roimrto Mac 
Ai i iam. bom rapar ma* um tanto 
ridículo c dc quem cila faria o 
que bem entendia. 

Mas Robf.rto. apesar de tolo 
tinha ciúmes d‘clla e. para vi- 
g il-a. nvnUl que *cu c >IK g i 
dc cseriptorio, o j.oveo, gordo e 
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ental. pretendendo ,de modo 
irjoso’ dar cm .Hl fila o dese¬ 
jo beijo, porem cila continua 
se mostrar muito esquiva. 

Os minutos iam correndo cclc- 
s c as cousa? continuavam no 
sem que a pffensiva 
resultado e ar- 
a uma humi- 


mesmo pc 
desse qualquer 
riscando Brian 
I hantc derrota. 

Aconteceu, porem, que, para 
fugir á perseguição de Bonifa- 
, io, que já havia descoberto 
a troca do automóveis, os dous 
são forçados a se deter cm um 
hotel á margem da estrada, e 
,ihi se installam em um gabinete 
reservado, com grande susto 
para Sheila. 

Chegam o advogado com a po¬ 
licia e Brian e Sheila para evitar 
o escândalo pulam pela janclia 
c fogem na própria "baratinha" 
de Bonifácio. 

Já bem distante, param um 
momento para descançar. Buíam 
vê uma creancinha cm perigo 
de vida. prestes a ser victimãda 
por u mu explosão e heroica¬ 
mente, salva-a. 

Sheila, cnthusiasmada com 
essa proeza abraça-o e dá-lhe 
um estalado beijo, Faltava, ape¬ 
nas, um minuto para a termina¬ 
ção do prazo e a victoria de¬ 
cidi ra-se, em fim, pelo cscri- 
ptor, radiante de satisfação. 

Porem, quando Brian lhe 
explica a verdade, Sheila fica 
indignada c volta para sua c isa 
recusando tornar a vel-o. 

Brian, porem, que já sentia 
t > coração preso aos encantos 
da artista, vence todos os obs- 
aculos e é elle quem casa eom- 


mm 
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c< >nt r 
nista 


u conv 


Robiuvo nã» • se 
resolve lallar neste 
meio a sua mãi. e 
pretere voltar no 
dia seguinte i sua 
casa onde, depois 
de uma sccna com- 
mo vente, cita lhe 
descreve o acon¬ 
tecimento. que ou- 

trora tinha dado 
motivos para a se¬ 
paração. 

O Sr vos Ri 
m u preso por im 


lhos tinha pedido 
:i um amigo que a 
levasse para casa 
l ma ver ahi o 
h< mem indigno em 
quem "cu marido 
cor»IV:r i tentou se- 
duril-a. ehega.ndo 
mcsmi» a abraçal-a. 
c fui justamente 
neste instante que 
o .Sh. vo\ Ri oi r 


Jc 1 'homas I Ii.nrv 
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Estou -çançado dc viver fu- 
c resolvi entregar-me á poli- 
Aconteça o que Deus qui- 
m <is acredit que a lem- 
-i de sua bondade ficará 
ninha memória como uma 
ousas mais bcllas, que já en- 


tuir u que lhe foi roubado por 
seu marido • re flecte e resolve 
que não terá I b>s. pudores nem 
escrúpulos injustificados \, n 
aeceiiar a proposta. Sim . íecei- 
tal-a-ha, nao so por que lhe pade¬ 
ce justa como por que. ha muito 
ia. cl Ie tinha o desejo intenso ele 
ir a New-Ynrk para tornar a vet 
aquelia cuja imagem ficára gra¬ 
vada em seu coração. 

II. rcflectindo bem. mesmo 
sem ser presumpçoso. hn muitos 
pequeninos indieios. nutios pe¬ 
queninos symptomas que o le¬ 
vam acreditar que a sociedade 
que Annita lhe ollereee não se' 
resumirá á exploração da mini 
mas a toda a sua existência 


d aquelle momento cila proclama 
seu amor e confessa que fora 
a margem do lago para levar 
a \Vn armas com que se defen¬ 
desse. munições com que pu¬ 
desse conquistar a subsistência 
na floresta 

M<> auge da cólera \t «Kl l 
chama os guardas mcljos t or¬ 
dena que li vem ambos para a 
prisão Vendo que não consegue 
acalmar seu pai. Virgínia des- 
lallece. pm m antes que cllc 
caia no soalho, Mi o ampara-a 
e leva-a para o quarto, proximo 
Nesse momento c.ahc de -cu 
bolso uma cigarreira e o Sn 
Ai.ori I apanhando •> lé gra¬ 
vado no metal o verdadcio* n<> 
me do seu prisioneiro- Min 
t iKAl IAM Sn ARI 

O gerente estaca liyido de 
eommoção, \quclU homem é 
o filho de sua victima innpcente 

I I!i nã< ’ he* itq vai immcdin 
lamente em busca de Ni n e con- 


se com a impressão qtie MTi> 
está causando em sua filha e, 
para pôr termo áquclle idyllio. 
que lhe parece o mais inconve¬ 
niente, sentencia o rapar par.i 
a jornad n. da morte 

Mi n dá de homhros Morrer 
assim ou lie outro modo para 
cllc é o mesmo, porem \ irginia 
não se pode resignar a essa 
perspectiva e no momento em 
que Min é abandonado ;i beira 
ilo lago. tendo a escolher entre 
internar-se por elle ou ser fuzi¬ 
lado pelos guardas Ja. povoação 
* Ila vem trar.cr-lhc um rifle e mu¬ 
nições pari a viagem. Mto tre¬ 
mulo de emoção, comprehende 
que. a despeito de seu rancor 
Ovvi n lVwri-K pelo velho At.mur, elle precisa 
de rnanifestar sua gratidão por 
aquelle amor tão ingênuo, tão 
puro. por aquelia dedicação 
apaixonada, que lhe veni tra- 
::cr. a vida. ('urva-se. beija lc- 
vemente a fronte de YiruiSiíá 
e impelle a pequena canoa, que 
foi posta a sua disposição para 
atravessar o lago e alcançar a 
floresta. Mas. quando a frágil 
embarcação já vai se aflastando 
de terra, elle vê na face dc \ m 
(unia uma expressão de tris- 


) commovida com essas 
s. a moça resolve a com¬ 
ei á presença do sheriff a 
llc vai se apresentar e a 
comprchendendo a 
o. decide que, a vista de 
•ocedimento, Tom ficará 
o dia em que tiver que 
r ao tribunal sobre as 
dc KiRU.Y. 

muito mais rc- 
accusado ; tanto, 
tomar todas as 
adiar o dia do 


autoridade, 
situação, 
seu pr< 
livre ate < 
responder 
accus.ações 
Este parece 
ccioso do que o a 
que começa P° r 

providencias para 
julgamento c escreve para Ncw- 
York. chamando um tal Ba t Pi¬ 
pi k. criminoso inveterado, que 
ha muitos annos vive a suas ex- 
pensas. subvencionado por cllc 
para guardar silencio sobre seus 
vários crimes. Piokk chega e 
Curtis offerece-lhe 10 mil dol- 
|ars, que serão pagos no dia em 
que Tom * apparecer morto 
O negocio parece bom e Pipkr 
acccita-o dc bom grado, come¬ 
çando a manobrar de modo a sc 
encontrar a sós com sua futura 
victima. Mas no dia cm que <> 
acaso permitte esse encontro, 
apenas elle esboça um gesto de 
aggressão, Tom precipita-se para 
elle com tal impeto que o merce¬ 
nário Êoge e vai procurar seu 
cúmplice para lhe declarar que 
decididamente o negocio já não 
lhe parece tão bom como a prin¬ 
cipio. Curtis, furioso, procura 
excitar-lhc o brio, insultando-o ; 
o outro revolta-se ; acaba ten¬ 
tando aggredil-o e KlRRV, não 
pqdendô conter a irritação dis¬ 
para contra elle o revolver. 

Pipkr cuhc como uma massa, 
e. acreditando tcl-o matado, o 
cobarde resolve liquidar todos 
os seus ncgocios dc uma vez e re¬ 
tirar-se de Tranquillidadc. Sahc 
em busca de Tom c depois de 
andar por muito tempo pela po¬ 
voação acaba por avistal-o no 
hotel, onde cllc está conversando 
com Annita. Approxima-sc pé 
ante pé afim de atirar contra elle 
pela janella e vai dar ao gatilho 
quando se sente seguro pelos 
dois braços. 

Volta se c vê que quem o agar¬ 
ra é Pipkr. A bala. batendo no 
relogio que Pipkr trazia no bol¬ 
so, causou-lhe um, choque suffi- 
eiente para tirar-lhe os sentidos 
mas não o matou e agora elle alli 
está como testemunha, que tudo 
abe sobre o seu passado c pode 
esclarecer o tribunal suffíciente- 
mente para que Kirby seja re¬ 
colhido a uma prisão para toda a 


JORNADA DA MORTE 


Diii intiaçi 


mu 


ssjv 


P«tis cumpra seu jura 
mento Miite nu- 

Mi n chega a fazer mertçâo 
de tomar o revolver porem cn 
templa Virgínia e deixa cahir 
os braços corno sc delles tivesse 
dcsappiircdcio toda a loiça L 
o Nr Al.HR a I com voz calma 
chama um criado para ordenar- 
lhe que prepare um quarto para 
aquelle amigo que lhe dá a 
honra de ser seu hospede por al¬ 
guns dias " 

N<> dia seguinte Ni:n encontra 
á cabeceira de sua cama um 
officio cio gerente nomeando-o 
encarregado da Agencia Sul 
Pouco depois, o proprio Sr. 
Ai íiRtrr vem e«>mmu'nicar que 
já está preparada a canoa, que 
o deve levar para seu novo posto, 
o melhor da ('ompanhia. iá nas 
immediações dos grandes po¬ 
voados. 

Sem saber o que lhe responder 
sem coragem para lhe pergun¬ 
tar por sua filha. Ni n cürva-sc 
numa saudação Iria porem cor¬ 
recta e sahc. Chega a margem 
do rio, e, apenas lança um olhar 
para a eanôa que o espera, vê 
que ViRc.tNtA alli está sentada 
com suas bagagens em torno Jc 
si. 

O Sr. Ai.nRivr está ao lado 
dc Mi n e tocando-lhe leve¬ 
mente no hombro. diz: 

— Alli está minha filha. Con¬ 
fio-a a sua lealdade c a seu amor 
Antes de tomar conta de seu 
posto pode passar por Quebec. 
Ella leva minha permissão para 
o casamento. 


'éééí 

JH 

i jj 

jj 

das 

aguas o Fran- IJP.- . 

cez, que já che- ' * 

os sentidos, dá s j a ffi yct 

a seu chefe. 

Assim. NhI) é Oactorjaçk 

levado a povo- 

ação, onde fica detido ate que 
sc decida sobre seu destino. 

Mas ahi os acontecimentos 
tomam rumo bem diverso, por 
que a linda Virgínia, filha un.ea 
cio Sr. AI-RRKI e que em toda 
* ;i sua consolação de desolado 
viuvo não tarda a se apaixo¬ 
nar pelo prisioneiro que,, em¬ 
bora sympathisando também 
com ella, procura conter os im¬ 
pulsos cio coração; c. se ins.sle 
cm conversar c sc manter sem¬ 
pre a seu lacio.é sómente para 
;,,;inr ■ > «crente, uuc continua 
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das sporlivas grandi 
pelo desenlace da gr 
pugilista, o decidi r- 
ves dias, entre J im 
BoB JONF.2. 

Enorme' 
quasi todas pela 
JlM CoRWl-.Y. o grí 
cujo traina 
forte quantia. u| 

' Ü Bookmakfr 
desesperado pois 
Carrhv. ellr 
Parí 
forma, 
irar < 
triiiner, 


a Inglaterra, agradecida peio 
salvamento do thesouro, pcdia- 
Ihe acceitar aquella recompensa 
por seus trabalhos grandiosos. 

Passo-se algum tempo. Jorcif 
d 1 esta vez bem seguro de su 
fortuna nova mente estuda a 
sua declaração de amor. L. junto 
ásua amada, ajoelha-se a seus 
pés Com as mãos cruzadas sobre 
u coração que bate doidamente 
recita de “improviso o longo 
discurso, que cm horas ainda 
mais longas estudara e i «-to¬ 
cara com cuidado. Gabriflla 
não resiste; espera apenas um 
argumento mais decisivo pa 
confessar sua capitulaçao. 


sc, do thesouro. Ave- 
plcnamente a veraci- 
ses factos. J.orc.k via-se 
i entregar o thesouro 
•dadeiros donos. 

Ilusão era terrível 1 I o- 
us sonhos destruídos! 
una nem amor. pois que 
imo era. não poderia 
;m encla.ce com u ri- 

CÍAttRI Fl-LA! 

Joiu.K é honesto C da 

rregados inglezes docu- 
que lhes permiucm o 
icnto do dinheiro do 
)epoK cheio de desgos- 
retirar-se. Vem. então, 
encontro um emissário 
e entrega-lhe um cheque 
de valor, dizendo que 


paBfnu 


iiuiauiJV ; 


apostas se fazem 
* victoria de 
irde favorito 
lambem arrisca 
postando rtelle. 

, porem, está 
unhando Jim 
| c estará arruinado, 
a evitar isto de qualquer 
i, o miserável chega a en- 
em confabulação com «> 
tentando subornal-o 
com grande.® quantia, para que 
elle provoque a derrota de Jim 
CORWFY. 

Robfrto obrigara sua mni 
a abandonar seu humilde tra¬ 
balho de painista dc bar e cila 
loca hoje pela ultima vez Seu 
filho está sentado a pequena dis¬ 
tancia esperando que cila possa 
Na mesa ao lado cncon- 
c grupo, 


scihir. ..- 

trou-sc em um alegr .. . 

| IM Corwky que cm companhia 
de sua noiva Yvi-.itf. o íroour 
C o Bookmakfr bebem sem cont ;*. 

De súbito ha uma sccnu vio¬ 
lenta entre Yvkttk e «> boxer 
por que clle. sem lhe dar atten- 
çno namora, .ostensivamente ou¬ 
tra mulher. 

Furiosa. Yvftif abandona 
a mesa. porem, o grupo não se 
incommoda. com isso. 

\o contrario, cada vez mais 
se anima. E tendo acabado a 
musica i» traincr quer convencer 
a Sra. Rlof.R de que deve tocar 
de novo o mesmo trecho. 

Robfrto intervém para pro¬ 
teger sua mãi e o brutamontes 
depois dc ligeira troca de pala¬ 
vras. prostra-o com um soceo. 

O rapaz foi removido para um t 
hospital, c quando já estava cm 
vias de restabelecimento ku 
visitado por sua noiva que sou- | 
bera do acontecido Alli junto d" 
leito do ferido essa linda moça 
encontra a mãi ignorada, c 
obtendo final mente a explica¬ 
ção de seu incomprchensivcl 
abandono, Helena dá toda a 
razão a Robfrto c manifesta 
sincera estima por sua. mãi 
Chegou o dia do mateh' 

Milhares de espectadores al¬ 
guém para assistir a luto entre 
Jim C.orwey e Rob Jonez. Quai - 
Jo os dous adversários penetram 
no rink, são recebidos com en- 
thusiasmo do public o. 

Começa .1 pugna c logo no pri¬ 
meiro roun K nota-se rápida 
diminuição das forças em Jim* 
Elle tomba .contam-sc os 1<> 
se fundos latacs e elle e carre¬ 
gado do rinji. 

i O publico protesta mas «• 

- Bookmakfr. está radiante: l «a- 
nhou uma fortuna. Entretanto, 
com espanto geral, o medico que 
assiste ao ainda dcsaccordad'> 
lis CoRNVAY verifica que houve 
no caso um crime: Jim foi po sto 
fora de combate por uma droga 
Y qualquer. As autoridades pr»' 

cedem e - investigações, agindo 

com energia, c principalmenu 
attendendo á circunstancia de 
que o presidente do Club Spot- 
tivo de Box, que assitiu pessoa l- 
mente ao combate, oflereceo 
10.000 a quem descobrir o cri 


) banco e ;'hi «> uepps|ia. »- 
111 | i;i! }< 1 R(.| e seus cornpíi- 
i-, ,v orgulhosos e éóntcntcs, 
ilam-sc entre risos 
n em joia .1 sente que algu- 
c..usa lhe lalta O c«mvivio 
lABRit-t la .durante «*s árduos 
uilhos da. descoberta d«> the- 
o enchera de paixão o nvcn 
,so j«i\ en A earinha de boneca 
Cabrii I la. cujos olhos irri- 
Tos. mviitas vezes :'<> se en¬ 
trarem com «>s de seu com- 
ihciro denunciavam sedu- 
i >s promessas. o riso sempre 
ico di- seus lábios a pouca 
nuca seduziram a imaginação 
) i >r.« a e elle mesmo nas bo¬ 
de perigo, esquecia Irequcn- 
nente aventuras de pim¬ 
para tecer enredos de amor. 

•; por isso, t ermina.-di* com 
lo sua ous -, di' emprez:'. elle 


>m euid 
»s geslt 


aquellc infinito ciesft 'Sto. 

Oak e Barbara puderam, en¬ 
tão voltar á villa e conhecei 
a felicidade, que tardara, mm 
viera afinal perfeita e magni- 


O CORAJOSO 


momento 

Kaioy um 


o*, na ultima luta., 
o bastante feridos 
-pi nado® para um 
■ estavam em tra- 
ahi que Jom.i os 
;iv^isi it á derrocada 
; irabalho. 

< criminosos e do 
jor Cunnision dc- 
hcs«>uro ene»*nt radi> 
ng! a terra, o brigue 
, a os mares, trahs- 
ihe.iro para «> pag'- 
Tmas e muniçõo. 
torpedeado, sepul- 
igo a f.intastjca lor- 
id«>s os seus iripu- 
- salvaram. >-end» 
.im falleceu logo de 
;i de um crime t 
i vente. Stl-BFRi. va 
precioso segredo di 
epositario. desejar; 


fugir e tendo-o conseguido corre 
;i soccorrcr a caravana .travando 
luta tremenda com centenas de 
índios c mostrando heroísmo 
inacreditável 

Os assaltantes põem-se em Ioga 
altr.al emquanto Oak aprisiona 
o chefe da tribo Este indio re¬ 
conhece em \ l .\ri i s Graniu r 
o homem, que tentara matar o 
irmão dc Barbara, que fôra 
a causa da morte de Rosa. o 
mesmo que também desviara 
dc seus deveres uma filha do ca¬ 
cique. que jurara ao Grande Es¬ 
pirito vingar a affronta feita a 
sua honra 

E. quando, com») uma fera 
Oak avança para Marci/s, «• 
indio alveia o bandido, tirando- 
lhe a vid-. 


hospital i 

ta mento 

procura | 


os novos sentimentos por sua 
mãi que só agora surgiram em 
sua existência. Robfrto resolve 
dedicar-se áquella que foi tão 
i n j u s t ame nt e i «ba ndo n a da. 

Em consideração á alta posi¬ 
ção social de seu pai. elle a nin¬ 
guém revela esses factos e. 
mesmo depois, quando encontra 
na rua sua noiva, de quem se 
afastou sem explicação alguma, 
u vergonha obriga-o a c vital-a. 

Nessa epocha havia nas ro- 
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-- A SCfNA MUDA - 

prio facto dc haver nellc cs- 
cripto o nome de Roberto df 
ao inspcctor a ideia de que < 
traincr tenha intecionalmenu 
feito isso afim dc dirigir SU v 
peitas sobre Roberto. 

Considerando a innoccnein des 
tc comprovada as as auctori 
dades mandam sol tal-o. 

Mas esse facto teve eonse 
quencias singulares. 

As preoccupações commun 
do Sr. Rudkr e de sua senhor; 
pelo filho, approximaram o e i 


l,,rmaçõcs cia sccna ue puguaio 
/ H7r Parece esta • descoberto 
cr iminoso: Roberto von Ru- 
, , ii vingou -se do socco no bar. 

( , r ap.ic 6 preso c embora negue 
uwalqucr interferência no cri- 
r ‘ u é conservado na prisão. 

Subitamente, porem, apparc- 
ccni outras suspeitas. O inspe- 
.recebe um homem que tinha 
sjstido a uma conversa entre 
, irainero c bookMAKKR, quando 
( propor ao outro que asse- 
, r.Jse a derrota de Jim Car- 
, . v offereccndo-lhc para isto 
elevada quantia. 

O traincr. preso, também não 
J lv ,r.-, aquclla conversa, mas af- 
lirma. não ter accedido ao 
pedido do Bookmakkr. A 
unica cousa inexplicável é o 
encontro do frasco. Mas o pro- 


da infeliz e attrjbue-lhe n ameaça 
de se querer vingar de Jim ('ou¬ 
re Y. 

Segue-se este rastro, mas em 
vão Yvi:rn responde com fir¬ 
meza ás mais hábeis perguntas 
do inspcctor. Este já quer de- 
sisjtir do inquérito, quando lhe 
vem uma ultima ideia Senta-se 
a sua secretaria e linge que está 
escrevendo. Yvi-riT fica espe¬ 
rando. Neste momento um jor¬ 
naleiro entra, cxhibirdo uma 
edição especial, e gritando 
11m Corri. y morreu! 

> vi i rt . ao ouvir esta nova. 
quasj desmaia. murmurando: 
Não era isso que eti que- 


mente. desvairada pelo ciumc. 
tentou r»htcr a collabornção de 
Ri >i*.i rt «> von Rut >mr e n sua 
vingança. OesiIludida porem 1 

esse respeito, tirou da mesi¬ 
nha ao lado do doente, entre os 
remedios, um frasco com mor- 
phina. Na noite do rn-atch en¬ 
trou furtivamente no camarim 
de Jim Corri y. derramando a 
morphina tio chá que lá estava 
preparado para o haxer 

O Inspector está sat isleilo. seu 
estratagema peg u 

Bllc lhe mostra que a edição 
especial c um pedaço de papel 
branco. O traincr c libertado 
e Yvitte. espumante de coleta 
vai para a prisão. 


inspcctor, sem grande 
consegue sua cpnfts: 
confessa .que prime 


NRY 


uctur Rudolph Valcini 


rinhos, sabres e cometas. As 
creanças agradecem satisfeitas. 

Novamente volta para nosso 
lado. 

Observa ndo-j melhor come¬ 
ço a descobrir agora um pouco 
dc fadiga em suas laces cobertas 
pela maquilla£i\ A lidiga dos 
stuiliosi* Ninguém lõra d‘ellcs 
pode fazer disso idéa A vida 
Jc um artista ele cincmátographp, 
quando o vemos trabalhar, sob 
o calor, dentro de um aludia 
abafado, sem ar. a repetir, dez, 
vinte, trinta e quarenta vezes 
a mesma sccna " q u a s i 
chega a fazer piedade. 1" sem¬ 
pre esta a primeira c ultima im¬ 
pressão que todos cs-ip artistas 
me deixam. A outra, e de que 
uma “est relia" destas, antes 
de tudo. não passa de uma ma- 
china. que obedece automati¬ 
camente, a seu ensniodor. sem 
nenhuma ou quasj nenhuma per- 


OUVINDO ESTRELLAS 


mm. iYIurray fazia a sccna 
admiravelmente, com uma sin¬ 
ceridade e uma naturalidade di- 
gna de verdadeira artista. O 
ens.iiador entretanto, fel-a re¬ 
petir uma vintena dc vezes, de- 
NC .i" sr) sempre de attingir uma 
:, rte mais emotiva e mais per¬ 
feita 

j;-m quanto Mae Murray 
beijava a rosa c rasgava os car- 
eu, sentado diante delia, 
lazi i perguntas a minha com¬ 
panheira, por intermédio dc 
qticin obtive algumas informa- 
v°ls interessantes. Entre outras. 
x 'bria a saber quanto ganhava 
í j ,ii t0r ! riosa '‘estrella’; a baga- 
c 1 ■ de 3.500 ''ollars por semana 
se iam 24:5f)0$000, ou sejam 
amua 147:000$()00 por mez' 
Mcrn disso. Mae Mirray tem 


lavra, perguntan- 
essão sobre seu 
,-ersamos. alguns 
rito de seu ultimo 
a um dos que 
tiveram, este an¬ 
is da Broudway. 
rahalho favorito, 
.srrella" Ei»h 
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2 . AMNO 


A SCENA MUDA 


definhando di 
■» n Si MÀo car 
amor e soflri 


n persona 
viste no ei 


é cousa sabida que n 
lidadc artística não ex 
nematf igrapho 

O artista 6 um po 
ensaiador que aqui 
Jinrtor O direetor < 
molda e lança para 
I cnlv> observado i *» 
a> "esl relias com qi 
lidado de*-de Nokma 
a \\ II I IAM l'AKM \l 
mfim na ciiu'm;ii'Wi 

"astro*-" culminantes 

mento rtorte-americam 
ceira impressão que r 
contacto com • essa y 


(Conlinuavão «Ja p»K l s > 

como revoadas de pombas 

Ao mesmo tempo, das fres¬ 
tas, j ancilas e campa na ri os da 
forre, mãos invisíveis atiraram 
sobre a multidão impressos idên¬ 
ticos. sendo lindíssima essa pha- 
sc do soberbo espectáculo, pa¬ 
recendo que bandos de aves exó¬ 
ticas fugiam, espavoridas, de 
todos os orifícios da Morre. 

Esses impressos trariam este 
fantástico c estranho convite: 


Instancias dr esposo e cie l 
amigos, levam afinal o correge- '■ 
dor a proteger o lillv», eonse- 
ü nindo que a pena de morte se. a 
commutada na de 10 a.nnos de * 
deg-edo na Indifl. , 

SiMÃn na eadea de. Relavi' 
espera u seu destino, quando lhe 
apparece MaRIANNA de luto. 
a' dar-lhe parte que o lenador. 
seu pai. tora morto com um tiro. 
e que mais ninguém tendo no 
mundo quer acompmhal-o no 

dC Co,Íeguida a licença. SiMÃu 

e MaU.anna embarcam no navio 

que os deve levar para a Índia 
1 No omvento Im-.ui rA conti¬ 
nua pcnranclojá não e senão 
a sombra da gentil R uc 

fofa. 

— _z t Num accesso 

febril, quer ver 
do terraço do 
convento a sahi- 

de I I ii kkza. pa¬ 
ra as deitar ao 
mar. morte. 

Envolvido nu- 
mu mortalha u- 
companhado pe¬ 
las orações do 
capitão do navio 
:w Ynkr. e pelas lagry- 

__mas que correm 

-pelas faces dos 

rudes marinheiros, uma pedra 
atada aos pés. o cada ver de Si- 
mao Bon-.i.HO vai para sua se¬ 
pultura o mar sem fim — c 
Mariansía • a doce e humilde 
crcatura. a apaixonada martyf. 
cjiie nunca ouviu uma palavra 
de amor, que nunca viu um olhar 


dias. Doir. 
leserto afim 


Dentro de quinze 
vae nartir para o I 
de filmar as sccnas da 
pois cm fins de Agost 
n :,r;l essa soberba pre 
Suas intenções depoi 
Fará em o-ileni: 

Tlu'Virfiinian— t 

de epocha tnagir.hco. 
i'á á França executar 
F auca<rc cujos dircit' 
de comprar. 

Maky e 
mente a ir 
America d< 
mente o Br 


Pt kbtoli.anos têm* a honra 
convidar V. Ex.cia n vir aqui 
pináculo da Torre dos Clérigos, 
de neste momento, sc encon- 
im a tomar uma ehavena de 
á. nVaje á vontade) 


têm cguai- 
dc visitar a 
c part icular- 


princ 


i mente cio 
[Liando dei- 
w Mi kray 
. lente e \'<- 


menaes .artistas lazinm sunir 
um cesto que encerrava um ser- 
\ iç'> completo de chá c colloca- 
\am tudo sobre uma mesa pe¬ 
quena. que haviam conseguido 
prender na extremidade da agu¬ 
lha da forre! Depois cmquanto 
t odos, mudos dc assombro aguar¬ 
davam o desfecho d*aquclla sce- 
ni. os Pur-atTOt-LANos. com ti 
maior naturalidade do mundo 
em pé. no pináculo, tomavam 
tranquillamente seu chá! 

Depois, desmontaram a mesa 
recolheram o serviço, que vierem 
collocar sobre a esphera dn torre 
e iniciaram a descida, não me¬ 
nos emocionante d<> que a as¬ 
censão. Mií.um deixou-se res- 


e a cujos ao 
ixonados do 
:>r intermédio 
em nome seu 
audnção e de 


auinir 


■u envio 
\ \ll PA 


Avi I I NO 


Em Hollywood 

com Douglas Fairbanks 


1" ii lamentável desfile tios ha¬ 
bitantes que dão o que podem 
aos soldados. Au AN Dwan 

diz a Dk k Rossi »n cjiic prepare 
um outro primeiro piano com o 
leproso Palpo para ver *-v us 
dous den.us negros que sahem 
de minha Ivicea vasia estan ainda 
em seu logar. Sim. estão per¬ 
feitos Ligam um .um are á cin- 
co metros de meu rosto. 

tjujisi eégo. com tanta luz 
cncoiho-rnc em um canto com 
meu cã » /à/mum 


L Icorgc Larkein, 


manhã tudo acaboi 
seu ilrer.sinu-i aani di 
pa de Romrs-1 l< >< >lv 


net r 


te ví nuiit 


O pai. porem, abandona-o a suu 
sorte. 

Sé) na. prisão, sern auxilio de 
nenhum dos seus. pois sua pró¬ 
pria mài mal o pode fazer, Si- 
mão é snceorrido pelo ferrador, 
e sobretudo pela dedicação sem 
limites de Makianxa. E assim 
foi, até que chegou o julgamento 
no qual é condemnado á morte. 
Ao ouvir a sentença, Makianxa 
é presa de um accesso de lou¬ 
cura em pleno tribunal. 

E l*in h» - \ no convento de 


(Cantinuaçãu 


de cera e de es- 
me caractere á a 
Perdeu a aposta 


ciume, a duvida, 
abvsmo intranspor 
linda bacchante. \ 
eircumstancias. 

Dois dias depois. 
Otheh. e Syi.vio 
consc i enc tosam e nt e 

sentimentos 


representa-se 

Srr.No vive 
todos os 
do lendário perso- 
vMi.-m de Shak-spearc; c na cnm- 
vehcnsão de tão complexo ciuiv.c 
• xcede-se. tornando realidade o 
jue o autor imaginara conven- 
donalmentc. Dt-sdhmona P 1 - 1 ' 
soni ficada pela linda SiMovr-riA 
□Liasi succumbc sob as maos c 
esposo transformado c agindo 
... r mnií, orooria no excesso 


'1'eill 


revista, e loi assim que. gra- 
çji* no | .eproso, nossos leitores 
poderão sem a menor duvida, 
pedir a DiUA.ias seu retrato 
que, podem estar certos, elle 
não récusarâ 

A's quatro horas da manhã, 
esta\;i’iios com alguns amigos 
no domicilio de Ot.MU.iN Sli- 
vt-N-s que tv is corífa A-a suas rc 
cordaçães de outr,>*’a quando 
estreou em eompanhi i de Dota; 
iv) ti lm The f.amb. E o g-ande 
h'))õem. que não escutava o que 


Companhia de Loterias Nacio* aes do Brasil 


SABBADO. 22 DO CORRENTE ÁS 3 HORAS DA TARDE 

Grande e extraordinária loteiia 


cm décimos 


pa-n essas loterias ac 
la Companh a, á rua 1 


Kn< )L1--R 
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Eu Sei Tu d 


A mais luxuosa, a mais minuciosa 
» : : : e a mais perfeita ::: :: 

Revista das Revistas 

NA AMERICA DO SUL 

f II 1 f^ = ir= - oi 

Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romamces, uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, 
Informações e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


E’ ter mensalmente um resumo das melhores 

REVISTAS DO MUNDO 
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Amor de Perdição 

| O GRANDE FIEM DA “INV1CT ET D” 

A obra de Camillo vivida 



3 Épocas 


I 


610 metros 



15 Partes 


0 maior filio 


portuguez 







c ife 
^{jp 


PROTAGONISTAS : 

Antonio Pinheiro 

E 

Brunilde Judice 


mm 


ANTONIO PINHEIRO. NO JOÃO DA CRUZ 


No Cine Pdlsis 




